
Senado tem gastos milionários 
Só com imóveis, são R$ 2 milhões por mês 

O Senado vai gastar, no 
próximo ano, R$ 2 milhões por 
mês com reparos e conservação 
de imóveis. Com  este dinheiro, 
destinado também à manutenção 
das residências funcionais utili-
zadas pelos 81 senadores, o Se-
nado poderia comprar, a cada 
mês, seis apartamentos de luxo 
em Brasília. Na Câmara, apenas 
a despesa com os apartamentos 
colocados à disposição dos de-
putados chegará a R$ 1 milhão 
mensal. 

Juntos, Câmara e Senado 
estimam gastar R$ 1 bilhão em 
1996. Cerca de 75% desta verba 
irão custear a folha de pagamen-
to dos parlamentares e servido-
res públicos. O contribuinte 
também vai continuar financian-
do o instituto de Previdênciados 
Congressitas (IPC), que permite 
aos deputados e senadores se 
aposentarem depois de oito 
anos. Para o IPC, estão reserva- 

dos no orçamento da União RS 
41 milhões. 
Viagens — Além das aposenta-
dorias, as viagens internacionais 
dos parlamentares também estão 
garantidas no orçamento de 96. 
O Senado vai doar R$ 35 mil ao 
Grupo Brasileiro da Associação 
Intmparlamentar de Turismo. 
Outras entidades poderão ainda 
disputar R$ 1,1 milhão reserva-
do pelos senadores a título de 
subvenção social. 

Entidades partidárias, como 
o Instituto Pedroso Horta, do 
PMDB, Fundação Tancredo Ne-
ves, do PFL, e Fundação Milton 
Campos, do PPR, nem precisa-
rão disputar a verba de subven-
ção: para eles o Senado destinou 
R$ 360 mil, R$ 262 mil e R$ 50 
mil, respectivamente. Na Câma-
ra, o dinheiro previsto para ser 
distribuído a "entidades cultu-
rais" ultrapassa R$ 650 mil. 
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